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FioSaúde adota nova tabela em janeiro de 2016
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Proposta de atualização de valores foi levada à assembleia com
beneficiários antes de ser homologada pelo Conselho Deliberativo

Diretoria Colegiada e Presidência do CD-FioSaúde apresentaram na assembleia proposta de novos valores para a tabela FioSaúde 2016.

Tabela com vigência a partir de janeiro de 2016 

Faixa etária Essencial /
Família I

Clássico /
Família II

Executivo Especial 
/ Familía III

00 a 18 148,23 250,48 324,46

343,16

395,23

495,37

622,22

779,78

980,06

1.255,12

1.558,22

1.822,59

263,02

288,05

325,63

388,25

500,97

613,68

751,45

1.052,02

1.502,89

155,64

170,46

 192,69

229,75

296,44

363,14

444,67

622,55

889,35

19 a 23

24 a 28

29 a 33

34 a 38

39 a 43

44 a 48

49 a 53

54 a 58

59 em diante

Básico (R$) Superior (R$) Executivo (R$)

148,39

158,28

181,77

226,29

286,88

359,84

450,11

576,23

714,73

837,15 1.811,57

1.021,95

1.195,75

1.548,17

821,43 1.247,69

640,21 974,41

510,98 775,32

408,49 618,28

326,79 492,15

258,46 393,22

225,78 341,29

213,90 322,74

Assembleia Geral
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E X P E D I E N T E

Beneficiários puderam apreciar valores propostos antes da deliberação do CD-FioSaúde

põe para o ano seguinte percentuais que 
podem ser adotados para ajustar valores na 
tabela de preços dos planos da FioSaúde, 
de forma a garantir o equilíbrio econômico-
financeiro da operadora no ano de 2016 - 
analisando individualmente a situação de 
cada plano.

O cálculo para a nova tabela também 
considerou os valores necessários para 
garantir o enquadramento em relação às

dos planos em 2016.

No auditório do Museu da Vida, 
a diretoria e a presidência do 
conselho deliberativo da Caixa 
de Assistência informaram que 
os valores tiveram como base 
o relatório de avaliação 
atuarial, que analisa a 
necessidade de receitas 
diante dos custos projetados 
para 2016. O relatório, 
elaborado pela assessoria 
t écn i ca ,  t ambém p ro -

garantias financeiras exigidas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

. 

No dia 9 de dezembro, os beneficiários da 
FioSaúde puderam acompanhar a 
assembleia que apresentou as propostas de 
novos valores para mensalidades

Após a realização da assembleia com beneficiários titulares, o Conselho Deliberativo da FioSaúde deliberou sobre a proposta de atualização 
da nova tabela, definindo os valores descritos na tabela verde, embaixo, à direita.

Nesta página você pode comparar a nova tabela, cujos valores serão adotados a partir de janeiro de 
2016 com a tabela anteriormente vigente (tabela cheia, sem desconto da verba do MPOG):

Proposta de nova tabela para 2016 foi apresentada em assembleia

Comparativo entre a nova tabela de preços e valores antigos

Assembleia da FioSaúde apreciou valores da nova tabela
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Tabela com vigência a partir de janeiro de 2016 
Tabela
anterior

Faixa etária Essencial /
Família I

Clássico /
Família II

Executivo Especial 
/ Familía III

00 a 18 130,54 220,59 285,74

302,21

348,07

436,26

547,97

686,73

863,11

1.105,35

1.372,28

1.605,10

231,63

253,68

286,77

341,92

441,19

540,45

661,78

926,48

1.323,55

137,07

150,12

169,70

202,33

261,07

319,81

391,61

548,26

783,22

19 a 23

24 a 28

29 a 33

34 a 38

39 a 43

44 a 48

49 a 53

54 a 58

59 em diante

Básico (R$) Superior (R$) Executivo (R$)

130,68

139,39

160,08

199,29

252,65

316,90

396,40

507,47

629,44

737,25 876,65 1.595,39

749,23 1.363,43

602,22 1.098,80

469,36 858,13

374,62 682,80

299,48 544,50

239,58 433,42

189,49 346,30

165,53 300,56

156,82 284,23

Faixa etária Essencial /
Família I

Clássico /
Família II

Executivo Especial 
/ Familía III

00 a 18 148,23 250,48 324,46

343,16

395,23

495,37

622,22

779,78

980,06

1.255,12

1.558,22

1.822,59

263,02

288,05

325,63

388,25

500,97

613,68

751,45

1.052,02

1.502,89

155,64

170,46

 192,69

229,75

296,44

363,14

444,67

622,55

889,35

19 a 23

24 a 28

29 a 33

34 a 38

39 a 43

44 a 48

49 a 53

54 a 58

59 em diante

Básico (R$) Superior (R$) Executivo (R$)

148,39

158,28

181,77

226,29

286,88

359,84

450,11

576,23

714,73

837,15 1.811,57

1.021,95

1.195,75

1.548,17

821,43 1.247,69

640,21 974,41

510,98 775,32

408,49 618,28

326,79 492,15

258,46 393,22

225,78 341,29

213,90 322,74

Durante a assembleia os beneficiários re-
ceberam informações sobre a situação da 
FioSaúde relativa a essas exigências e o re-
sultado deficitário acumulado até nov/2015

A Diretoria destacou o fato de que - por 
conta do déficit dos planos - a FioSaúde 
não tem conseguido cumprir com todas 
es sas  garant ia s .  Comunicou  os  
beneficiários que no início de novembro a 
ANS oficiou a Caixa de Assistência exigindo 
em 30 dias o depósito referente a lastro de 
ativos garantidores e margem de 
solvência. No início de dezembro, a 
FioSaúde informou a ANS sobre o aporte de 
receitas que iriam atenuar o déficit e 
apresentou plano de regularização no 
prazo de 24 meses. Foi ressaltado o fato 
de que casos de não-cumprimento podem 
levar a operadora a Direção Fiscal, com 
consequência de indisponibilidade de 
bens de gestores, liquidação extrajudicial 
e alienação da carteira dos planos.
Até o fechamento desta edição do jornal, 
a ANS ainda não tinha informado sua 
posição a respeito do plano apresentado 
pela a FioSaúde.
Com o fim da assembleia, foram reunidas 
as observações relatadas pelos bene-
ficiários, de forma a encaminhá-las ao CD-
FioSaúde.
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Compare rede hospitalar dos planos da FioSaúde no Rio de Janeiro

Destaque na mídia em relação ao Hospital São Vicente de Paulo

Básico

Superior

Executivo

Essencial / Família I Clássico/
Família II

Executivo
Especial /
Família III

Todos os
hospitais
do plano
Essencial/
Família I

Todos os hospitais
do plano Básico

Todos os hospitais de planos Básico/Superior

Todos os
hospitais
dos planos
Essencial/
Família I e
Clássico/
Família II

E mais:

E mais:

E mais:

E mais:

Hospital São Lucas Copacabana
Hospital São Vicente de Paulo 
Hospital Pasteur 
Casa de Saúde Santa Therezinha 
Hosp São Francisco Prov. de Deus 
Hospital Rio Mar da Barra 
Hospital Balbino
Casa de Saúde Santa Lucia 
Nortecor Hospital de Clínicas 
Policlínica de Botafogo
Hospital Adv. Silvestre 
Prontobaby 
Samci Assist Med Infantil  
Amiu Assist Med Infantil 
Amparo Feminino 
Calren Hosp Cálculo Renal  
Casa de Saúde N S do Carmo   

Tijutrauma
Centro Pediátrico da Lagoa
Casa de Portugal
Clínica da Gávea
Clínica Santa Barbara 
Clín Sta Maria Madalena
Hosp de Olhos do Meier 
Grupo Cemeru
Hospital Bangu 
Hospital Climede 
Hospital Padre Miguel 
Hosp Mario Kroeff 
Inst Bras Oftalmologia 
Procor Cardiologia 

Copa D’or
Rios D’or 
Casa de

  e Barra

Obs.:

da Gávea
Laranjeiras
Perinatal

São José*
   Saúde

*Casa de Saúde São José:
Atendimento exclusivo em
eventos eletivos - sem cobertura
em maternidade e sem emergência

**Pro-Cardíaco: Atendimento
exclusivo em eventos
cardiológicos

Veja no verso deste jornal mais
informações sobre os planos 

Pro-Cardíaco** 
Quinta D’or 
Barra D’or 
São Vicente

Barra D’or 
Copa D’or
Rios D’or 
Casa de Saúde São José* 
Perinatal Laranjeiras/Barra

Quinta D’or   Pro-Cardíaco**   São Vicente da Gávea

O Hospital São Vicente de Paulo (HSVP) na Tijuca foi destaque 
na mídia em dezembro, por ocupar a 20º posição no ranking das 
43 melhores unidades de saúde da América Latina. O hospital é 
o único carioca da lista. 

Confira mais informações em: 
http://blogs.oglobo.globo.com/blog-
emergencia/post/hospital-na-tijuca-e-o-unico-carioca-na-
lista-dos-20-melhores-da-america-latina.html
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Não haverá campanha, mas os beneficiários podem solicitar 
migração para planos abertos para comercialização (Essencial / 
Clássico / Executivo Especial / Família I, II ou III). 

Visualizando a nova tabela, penso em mudar para outro
plano da FioSaúde. Haverá campanha, oferecendo
vantagens para isso?

Em migrações entre planos da FioSaúde, haverá carência?

Titulares e agregados precisam migrar juntos?

Como vai ficar o per capita do MPOG para 2016?

Em 2016, muda alguma coisa para servidores que recebem
subsídio?

O aumento foi igual para cada tipo de plano?

Quais são as diferenças entre cada plano da FioSaúde?

Novos valores na tabela da FioSaúde - tire suas dúvidas

Informe sobre movimentação de rede credenciada

Listamos algumas perguntas e respostas que podem ser úteis no caso de beneficiários que necessitem de informações adicionais 
sobre a mudança na tabela de preços da FioSaúde.

Não, essas migrações são independentes. É possível que o titular 
migre ou que este solicite a migração somente do(s) agregado(s), 
que passarão para os chamados «Planos Família» - com 
pagamento via boleto. Apenas no caso dos dependentes do grupo 
familiar, estes deverão ficar no mesmo plano do titular para 
garantir o repasse do per capita do MPOG à FioSaúde.

Em migrações para plano com categoria inferior (em relação ao 
que o beneficiário tinha antes) não haverá carência. Como todos 
os planos abertos para comercialização contemplam também 
cobertura em odontologia, as únicas carências estarão 
relacionadas a tratamentos odontológicos - no caso de o 
beneficiário estar em plano sem odontologia. Em relação a 
migrações para plano de categoria superior haverá carência 
somente na diferenciação entre um plano e outro.

A previsão é que os valores dessa contribuição sejam reajustados 
em torno de 20%, o que beneficia o servidor e seu grupo familiar.

A Fiocruz divulgou no início do ano de 2015 a iniciativa de 
implantar um processo paulatino de absorção de valores 
subsidiados por decisão da mudança do modelo de custeio em 
2011, no qual a cada virada de ano serão absorvidos R$ 
200,00/mês (permanecendo fixados por 12 meses), até o prazo 
máximo de 8 anos a partir de jan/2015.

Em cumprimento à RN 365 e IN nº 56 da ANS, a FioSaúde disponibiliza em seu portal corporativo (no 
site  um link de acesso a informações sobre substituições na rede credenciada.www.fiosaude.org.br)
Para isso, não há necessidade de efetuar login e senha. Basta acessar o link «Descredenciados», no 
canto inferior direito da homepage do site, a fim de visualizar todas as informações pertinentes.

Você pode conferir todas as diferenças na tabela abaixo e no qua-
dro de hospitais (pág.3).

Não. Conforme a orientação da avaliação atuarial elaborada pela 
assessoria técnica, os percentuais de reajuste precisaram ser 
aplicados após análise individual de cada plano. Com isso, o 
percentual de reajuste aplicado foi de 13,55%, com exceção do 
plano Superior, que precisou sofrer reajuste de 36,4%, a fim de 
corrigir seu desequilíbrio financeiro (déficit de 10 milhões até 
novembro de 2015) e atuarial.

Confira também algumas especificidades informadas por credenciado:

A Casa de Saúde São José de Caxias (RJ) informa seus pacientes que, a partir de 01/01/2016, 
encerra as atividades assistenciais em: Ginecologia/ Obstetrícia, UTI Neonatal e Pediatria 
(internações clínicas, cirurgias e UTI Pediátrica). Mantendo apenas o funcionamento do Pronto 
Atendimento Pediátrico, sem internação clínica e/ou cirúrgica e sem UTI Pediátrica. 

Cobertura médica Rol da ANS
Rol da ANS

Nacional
Coletivo
Só casos

previstos por lei

Individual IndividualIndividual Individual
SimSim SimSim Sim

Individual
Nacional Nacional Nacional Nacional Nacional

Rol da ANS, prótese
dentária e ortodontia

Rol da ANS, prót. dentária
ortodontia/implantodontia

Rol da ANS Rol da ANS Rol da ANS

Não Não Não

Rol da ANS Rol da ANS

Ambulatorial e
hospitalar com

obstetrícia e odonto

1x tabela de
referência da FS

1x tabela de
referência

da FS

2x tabela de
referência da FS

2x tabela de
referência

da FS

4x a tabela de
referência da FS

3x tabela de ref p/
desp hospit. e 4x
p/demais casos

Ambulatorial e
hospitalar com

obstetrícia e odonto

Ambulatorial e
hospitalar com

obstetrícia e odonto

Ambulatorial
hospitalar

c/ obstetrícia

Ambulatorial
hospitalar

c/ obstetrícia

Ambulatorial
hospitalar

c/ obstetrícia

Essencial/Fam.I Clássico/Fam.II Exec. Esp./Fam.III Básico Superior Executivo

Cobertura odontológica

Segmentação assistencial

Abrangência geográfica

Padrão de acomodação

Acompanhante

Reembolso

Obs.: No caso da rede indireta, as informações sobre substituições de credenciados devem ser obtidas no site  www.cassi.com.br



Informativo FioSaúde ANO X   N° 83 - dezembro •    de 2015 / janeiro de 2016 5

FioSaúde lança Código de Ética
Mais informações para beneficiários
na área restrita do site da FioSaúde

apreciado e homologado

2015 o seu CÓDIGO DE 
ÉTICA - documento

A Caixa de Assistência dispo-

pelo Conselho Delibera-
t i v o ,  a c e s s í v e l  e m  
www.fiosaude.org.br/
CodigoDeEtica.

nibilizou em dezembro de

nhamento a diretrizes e normas vigentes no país. 
Nesse caso estão incluídas questões relacionadas aos 
colaboradores da Caixa de Assistência e também à 
rede credenciada, como é o caso de normativos 
elaborados pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), 
por exemplo.

código também envolvem o ali-
As questões éticas descritas no

No 2º semestre de 2015, o CFM divulgou novas normas 
que punem certos tipos de publicidade realizadas por 
profissionais médicos, incluindo sanções para casos de 
instrumentalização de pacientes em divulgações. A 
FioSaúde fica atenta a essas questões, inclusive 
realizando descredenciamentos em casos como esses.

Em cumprimento à Resolução Normativa da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) nº 389/2015, a FioSaúde estabeleceu a implantação 
- a partir de 1º de janeiro de 2016 - de novas informações em seu site na 
Internet ( ).www.fiosaude.org.br
No caso da área restrita do site (acessível somente através de login e 
senha digitados pelo beneficiário), esta passou a conter o menu «Portal 
de Informações do Beneficiário da Saúde Suplementar - PIN-SS». A nova 
página apresentará o conjunto de dados cadastrais definidos pela ANS. 
Dentre eles, faz parte da relação o número do Cartão Nacional de 
Saúde.
Ele é um documento que será usado pelo cidadão brasileiro e 
possibilitará a integração entre os cadastros do SUS e da saúde 
suplementar, proporcionando melhorias na gestão da saúde no país.

A principal novidade é que esse portal de informações com dados dos 
beneficiários estará disponível também para dependentes e agregados. 
Nesse caso, como são informações individuais, cada titular está 
recebendo da Caixa de Assistência uma correspondência pelos 
Correios, informando que, de acordo com a ANS, os seus dependentes e 
agregados estão recebendo logins e senhas individuais para acesso a 
essas informações no site. 
Quem não tiver esses dados em mãos poderá utilizar o recurso do link 
«Esqueci minha senha» para entrar na área restrita.

CÓDIGO DE ÉTICA

Caixa de Assistência Oswaldo Cruz

Fique de olho: a cobertura da FioSaúde em 
odontopediatria está disponível para 
beneficiários dos planos Essencial, 
Clássico, Executivo Especial e também nos 
planos Família.

A criança que toma muito antibiótico oral tem mais risco de cárie?

Confira se isso é verdade ou mito

Este mês, abordamos algumas dúvidas em odontopediatria

        Ricardo Panasco é o responsável
pela auditoria odontológica da FioSaúde

O cirurgião-dentista

Remédio

infantil

Pediatria, na formulação dos mesmos, 
comprovou-se o uso da sacarose como veí-
culo, para serem mais aceitas pela criança.

Dentre os antibióticos utilizados em

Quando um filho 
toma esse tipo de 
medicamento que 
contém açúcar, 
não pode haver 
despreocupação 
dos pais e cuida-
dores em relação 
à higiene bucal.

Muitas vezes a frequência das doses do 
remédio varia entre 3 a 4 vezes por dia e 
pode haver longo período de uso (7 a 14 
dias) - inclusive nas madrugadas. Sem a 
devida escovação após o uso do remédio, o 
aumento da produção ácida na boca pode 
realmente favorecer o aparecimento de 
problemas como a cárie.

Os antibióticos são utilizados para 
combater diversas doenças infantis. Existe 
um mito que põe nesses remédios a culpa 
pela existência de dentes mal cuidados, ou 
quaisquer problemas bucais. Geralmente, 
os antibióticos não enfraquecem ou 
escurecem os dentes, somente o grupo 
químico das tetraciclinas, pois dificultam 
a formação do esmalte e da dentina 
(porção situada abaixo do esmalte 
dentário) quando o dente está em 
formação, provocando alterações na 
estrutura e cor dos mesmos, devendo ser 
evitados durante a gestação e na infância.

A cárie é uma doença multifatorial, e a 
cárie precoce na infância é uma patologia 
altamente  destrutiva e debilitante.

A saúde bucal do indivíduo espelha a saúde 
geral onde inúmeras patologias sistêmicas 
acabam se manifestando na boca. Nos 
últimos anos, devido à pouca informação 
da população em relação à saúde bucal, 
tornou-se fundamental o papel da 
educação, conscientizando o indivíduo 
para prevenção.

O que pode aumentar o risco de problemas 
dentários não é o princípio ativo do 
medicamento, mas a forma como ele é 
administrado, ou seja, solução adocicada 
e/ou ácida. Caso os medicamentos fossem 
administrados na forma de cápsula,

comprimidos ou injeções, haveria risco 
menor de prejuízos aos dentes.

O papel educativo dos pais como fator 
primordial de obtenção de sucesso na 
construção de hábitos alimentares e de 
higiene bucal saudáveis, bem como a 
implementação de programas preventivos 
com abordagens multidisciplinares com a 
estimulação de hábitos saudáveis, são 
responsáveis por uma condição favorável 
de saúde, tanto bucal quanto sistêmica.

Estes efeitos podem ser anulados com a 
adoção do hábito de realizar a higiene 
bucal com escova, pasta dental e, no caso 
de bebês, a limpeza dos dentes com uma 
fralda de tecido, gaze umedecida em água 
filtrada, já existindo no mercado, escovas 
especiais para serem neles utilizadas.
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FioSaúde organiza palestra sobre
prevenção de AIDS e DSTs

Participação em congresso de
prevenção/tratamento de feridas

Confira o calendário de ações de promoção de saúde para 2016

No dia 1º de dezembro, 
o médico Arthur Bastos, 
q u e  a t e n d e  n a  
Policlínica da Caixa de 
Assistência, ministrou 
palestra na sede da 

FioSaúde, abordando a 
prevenção de AIDS e 

Entre os dias 24 e 27/11, a Coordenadora de Enfermagem Luisiane

Silva representou a FioSaúde no 5º 
Congresso Bras. de Prevenção e 
Tratamento de Feridas SOBENFeE, 
realizado em Florianópolis.  Após o 
evento, os temas foram compar-
tilhados com toda a equipe de en-
fermagem da Policlínica da Caixa 
de Assistência. 

Em meses específicos, haverá palestras e/ou isenções de participação em procedimentos 

Nas fotos: palestra/AIDS com Dr. Arthur Bastos e equipe de enfermagem da Policlínica capacitada

Veja as iniciativas e programe-se!

Imagem: FioSaúde

DSTs.
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SETEMBRO

OUTUBRO
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- Campanha com orientações sobre cuidados com a saúde no VERÃO
- Divulgação sobre prevenção da AIDS
- Palestra sobre prevenção do HPV 
- ISENÇÃO DE COBRANÇA DE PARTICIPAÇÃO EM EXAME DE PAPANICOLAU
- Palestra sobre prevenção de ALERGIAS e cuidados durante os períodos frios do ano (outono /inverno)
- Palestra na Semana da Saúde da Dirac/Fiocruz (tema a definir)
- Palestra “Cuidados em hábitos alimentares” na Semana da Saúde da COC/Fiocruz

- A importância da medição de PRESSÃO ARTERIAL e DOSAGEM DE GLICOSE: ações na Feira Fiocruz Saudável
(Feira do Trabalhador da Fiocruz), com equipe no local, aferindo pressão e nível de glicose no sangue

- Incentivo à DOAÇÃO DE SANGUE: Caravana da FioSaúde para incentivar a doação coletiva

- Promoção da SAÚDE BUCAL INFANTIL: Participação e distribuição de material informativo em evento para crianças em 
período de férias escolares

- Palestra “O tabagismo e a dependência psicológica”, solicitada pela COC/Fiocruz 

- Campanha: FioSaúde - As Olimpíadas continuam com você! (mês de INCENTIVO À ATIVIDADE FÍSICA) -  Palestra com 
profissional de fisioterapia: A importância da atividade física para a saúde do aparelho locomotor
- Palestra em Sipat de unidade da Fiocruz (tema a definir - evento ainda a confirmar)
- Palestra sobre prevenção e combate à HIPERTENSÃO na COC/Fiocruz
- Palestra em 27/9 sobre prevenção da OSTEOPOROSE

- Prevenção ao CÂNCER DE MAMA com ISENÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM MAMOGRAFIAS E ULTRASSONOGRAFIAS 
MAMÁRIAS: Participação em eventos/palestras do Outubro Rosa, organizadas por unidades da Fiocruz
- Palestras na COC/Fiocruz sobre prevenção de câncer de mama, ginecológico, próstata e tireoide
- Palestra sobre combate à depressão em 31/10 (incentivo à saúde mental)

- ISENÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM EXAMES LABORATORIAIS DE MEDIÇÃO DO COLESTEROL
- Palestras na COC/Fiocruz sobre prevenção do câncer de pele e sobre saúde do homem, com urologista


